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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem Centrada na Investigação Científica” apresenta em seu 
segundo volume 18 artigos científicos que abordam assuntos atuais e, mediante a 
importância, a necessidade de atualização e acesso a informações de qualidade, 
os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para disseminação do 
conhecimento a respeito das diversas áreas da Enfermagem, proporcionando uma 
visão ampla sobre conhecimento científico.

Desse modo, os profissionais de enfermagem devem estar comprometidos com 
o processo de desenvolvimento da pesquisa científica em todas as etapas de sua 
profissão, sendo o enfermeiro o profissional integrante da equipe multiprofissional 
que colabora para a construção dessa atividade, fundamentando assim suas ações 
em meios científicos. 

Com isso, para que o enfermeiro execute essa atribuição dentro da equipe 
multiprofissional é necessário que este esteja envolvido na produção da investigação 
científica durante o período da sua formação e posteriormente, agregando-o a sua 
prática diária.

Assim, o conhecimento científico entendido como uma atividade intelectual 
pode impulsionar os profissionais de enfermagem, a desenvolver por meio do 
raciocínio investigativo o hábito de, pela pesquisa buscar respostas para o cuidar 
qualificado, com evidências científicas e resolutividades às necessidades dos 
indivíduos, atuando como multiplicador de conhecimentos científicos em diversas 
áreas da enfermagem.

Nesse contexto, há que se considerar que o conhecimento científico é um 
fator fundamental e impulsionador do desenvolvimento de um país e de uma 
sociedade, instituindo-se como fonte confiável e legítima para entender e explicar o 
desconhecido. 

Logo, investigação científica é a pesquisa que utiliza um método científico para 
solucionar problemas ou questões, que na Enfermagem podem estar voltadas a 
uma sucessão de assuntos, que abrangem, principalmente, a assistência, a gestão 
e o ensino. 

Para os interessados em investigação científica na área de enfermagem, 
sugiro a leitura deste livro que reúne artigos científicos importantes voltados para 
a formação e para educação continuada dos membros da equipe de enfermagem, 
esse conjunto articulado de forma organizada e aperfeiçoada tenta aproximar a 
ciência da prática e assim, tornar a investigação científica mais significativa.

Portanto, desejo a todos uma ótima leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O Centro de Material e Esterilização 
(CME) desempenha seu papel nas unidades 
hospitalares com fornecimento de instrumentos 
preparados para  todos os setores para serem 
utilizados em procedimentos em pacientes após 
realização de diversas etapas do processamento 
de produtos para a saúde (PPS). O desígnio 
deste artigo é discutir a atuação da CME em 
todas as etapas do PPS e suas implicações 
na prevenção de infecção e na segurança do 
paciente. É de extrema importância que os 
profissionais deste setor sejam habilitados e 
capacitados de modo que não haja falha em 
nenhuma etapa do processo.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do Paciente; 
Esterilização; Infecção.

THE RELEVANCE OF THE MATERIAL 

AND STERILIZATION CENTER IN PATIENT 

SAFETY

ABSTRACT: The Center for Material and 
Sterilization have a important function in 
hospital units by providing instruments prepared 
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for all sectors for use in patient procedures following various stages of health product 
processing. The purpose of this paper is to discuss the role of SCC at all stages of PPS 
and its implications for infection prevention and patient safety. It is extremely important 
that professionals in this sector be qualified and trained, so that there is no failure at 
any stage of the process.
KEYWORDS: Patient Safety; Sterilization; Infection.

INTRODUÇÃO

O Centro de Material e Esterilização (CME) preza pelo processamento de 
produtos para a saúde (PPS), com qualidade e quantidades suficientes para o 
atendimento e a segurança do paciente que é a redução, a um mínimo aceitável, do 
risco de dano desnecessário associado à atenção à saúde. É o setor responsável 
pela limpeza, inspeção, embalagem, esterilização, armazenamento e distribuição 
dos PPS para as unidades consumidoras 1,2. A segurança do paciente tem como 
proposta a  redução, a um mínimo aceitável, risco de dano desnecessário associado 
ao cuidado de saúde³. 

OBJETIVOS

Discutir a atuação da CME na prevenção de infecção e na segurança do 
paciente durante todas as etapas do processamento dos PPS.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo e observacional, do tipo relato de experiência, 
sendo realizado através da reflexão de uma enfermeira residente na CME de um 
hospital federal do Rio de Janeiro no período de maio de 2019.

RESULTADOS

Observou-se que são diversas as etapas do processamento dos materiais. 
Inicialmente eles são encaminhados a CME e começa o processo de inspeção para 
conferir a integridade do material e alguns que são passíveis de desmontagem. Em 
seguida começa a etapa de limpeza, onde os materiais são submetidos a processos 
físicos e químicos para diminuição de sujidades e da flora microbiana.(através de 
ações manuais e/ou automatizadas) Ainda nesta etapa, são utilizadas as lavadoras 
ultrasônicas. Dando continuidade, ocorre a secagem com auxílio de compressas e 
ar comprimido e o preparo, onde se utiliza embalagens apropriadas de modo que o 
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processo de esterilização ocorra sem interferências. Após embalado e identificado 
os materiais são encaminhados para esterilização (em equipamentos já submetidos 
ao), este, antes de iniciar o processo é submetido a teste Bowie e Dick e Biológico 
para garantia de um processamento sem riscos. E por fim são acondicionados 
em um arsenal de onde são distribuídos para os setores, onde são utilizados 
para procedimentos nos pacientes. Os procedimentos de limpeza, desinfecção 
e esterilização dos materiais são indispensáveis na prevenção e controle das 
infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS), intensificando a importância 
e responsabilidade do CME nas instituições de saúde, ciente de que falhas são 
determinantes para o surgimento de infecções nos indivíduos assistidos. Portanto 
deve ser realizado com base no conhecimento e análise dos riscos ambientais 
aliados a um espaço físico adequado, que permita o fluxo das pessoas e artigos 
com segurança4.

CONCLUSÃO

Dado o exposto, a CME é um setor relevante  na assistência ao paciente, e  
todo processo, descrito acima, deve ser realizado com atenção, responsabilidade 
e por profissionais qualificados, visto que, qualquer falha interfere diretamente na 
qualidade da assistência prestada, podendo levar o paciente a adquirir uma infecção, 
aumentando sua estadia hospitalar e contribuindo pra um mal prognóstico.
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